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1 INTRODUÇÃO  

A soja (Glycine max) é uma espécie da família Fabaceae, originada da China, 

cultivada para produção de grãos que são amplamente utilizados para a elaboração de 

rações animais, produção de óleo e outros subprodutos, além do seu consumo “in natura”, 

que vem se expandindo nas últimas décadas (ARAUJO, 2009). 

Sementes de soja mantidas em condições convencionais de armazenamento, com 

temperatura ambiente média de 20 a 25°C e umidade relativa do ar de 65 a 70%, podem 

manter a germinação por um período de 6 a 8 meses. Nestas condições, já se verifica 

redução do vigor da semente e em condições mais drásticas, as quedas de germinação já 

podem ser observadas em um período menor, de 60 a 90 dias. Este período pode ser ainda 

mais curto, dependendo dos níveis iniciais de vigor do lote e as condições de temperatura 

e umidade relativa do ar no armazenamento (VILLELA E MENEZES, 2009). 

As sementes de soja sofrem alterações físico-químicas e biológicas durante o 

armazenamento. Dentre os principais fatores que afetam a capacidade de armazenamento 

de soja incluem ambiente, umidade relativa, teor de água, temperatura e tempo de 

armazenamento. As condições gerais do produto e quantidade de impurezas também 

afetam a sua capacidade de armazenamento (KONG et al., 2008). 

O armazenamento sob condições controladas de temperatura ou umidade relativa 

do ar constitui-se em alternativa tecnicamente viável para a preservação da qualidade das 

sementes (VILLELA; MENEZES, 2009). 

O objetivo do trabalho foi avaliar a qualidade fisiológica de sementes de soja, 

submetidas a armazenamento em condições de temperatura ambiente e em câmara fria 

± 5ºC, periodicamente, de setembro de 2019 a agosto de 2020. O trabalho foi 

constituído por 3 tratamentos, compreendendo a avaliação da germinação inicial em 
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pré-armazenamento das sementes e avaliações periodicamente, em pós-armazenamento 

das sementes em temperatura ambiente e em câmara fria, com temperatura de 

±5ºC. Os parâmetros avaliados dos tratamentos em pré e pós-armazenamento 

foram: ou porcentagem de emergência das plântulas; primeira contagem de emergência e 

índice de velocidade de emergência. O delineamento foi inteiramente casualizado e as 

médias comparadas pelo Teste de Tukey 5% probabilidade. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento para avaliação da qualidade fisiológica das sementes de soja 

submetidas a armazenamento foi realizado no laboratório de Botânica Aplicada UENP-

CLM em Bandeirantes-PR. (para avaliação da qualidade fisiológica das sementes de soja 

submetidas a armazenamento, foram testadas). Os tratamentos com as diferentes 

condições de armazenamento das sementes foram: (os tratamentos): T1- pré-

armazenamento (das sementes) – Testemunha; T2- armazenamento (das sementes) em 

câmara fria – temperatura de ±5ºC; T3 – armazenamento (das sementes) em temperatura 

ambiente, (periodicamente, de setembro/2019 a agosto/2020.) 

Com a testemunha foram obtidos os dados iniciais de germinação (ou emergência 

de plântulas). As sementes foram acondicionadas em caixas do tipo “gerbox” entre areia, 

seguindo as recomendações das (RAS) Regras para Análise de Sementes. Foram 

avaliadas as variáveis: Porcentagem de Emergência (E), Primeira Contagem (PCE) e 

Índice de Velocidade de Emergência (IVE). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1 estão os resultados dos testes da qualidade fisiológica de sementes de 

G. max em pré- armazenamento e em pós-armazenamento por dois meses, em Câmara 

Fria ±5ºC e em Temperatura Ambiente. 
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Tabela 1 – Médias de porcentagem de Emergência (E%); primeira contagem de emergência (PCE%), Índice 

de Velocidade de Emergência (IVE) de plântulas de Glycine max (provenientes da testemunha e dos 

respectivos) pré e pós-armazenamento. 

1o experimento 

Tratamentos E(%) PCE(%

) 

IVE 

 

Testemunha (T1) 

 

100 a 

 

44,58 ab 

 

7,79 b 

Câmara Fria (T2) 94,17 b 48,75 a 9,61a 

Temperatura Ambiente 

(T3) 

93,75 b 31,25 b 8,26 b 

C.V. 37,22% 5,44% 9,97% 
*Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo Teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

*Tratamentos: (T1) Testemunha, (T2) Sementes armazenadas em câmara fria e (T3) Sementes armazenadas 

em temperatura ambiente. *E (%) porcentagem de emergência, PCE (%) primeira contagem de emergência 

e IVE índice de velocidade e emergência * C.V. (%) coeficiente de variação. 

 

A testemunha apresentou melhor emergência quanto aos outros tratamentos, os 

armazenamentos em Câmara Fria e Temperatura Ambiente não se diferiram. Já para a 

primeira contagem de emergência o armazenamento em câmara fria apresentou melhores 

resultados, em relação a testemunha e a armazenamento em temperatura ambiente, a 

testemunha não apresentou diferença quanto aos dois armazenamentos, e o 

armazenamento em temperatura ambiente se mostrou menos eficaz. Para o índice de 

velocidade de emergência, o armazenamento em câmara fria se mostrou mais eficiente, 

já a testemunha e o armazenamento em temperatura ambiente não se diferenciaram entre 

si. 

Pode-se observar que o armazenamento em Câmara Fria, quando comparado ao 

armazenamento em Temperatura Ambiente, nos parâmetros avaliados apresentou ser 

mais eficaz, mesmo em um curto período de armazenamento. 

Na Tabela 2 estão os resultados dos testes de qualidade fisiológicas de sementes 

de   Glycine Max armazenadas por quatro meses, após a instalação da testemunha, em 

lotes diferentes em Câmara Fria ±5ºC e em Temperatura Ambiente. 

 

Tabela 2 – Médias de porcentagem de Emergência (E%); primeira contagem de emergência (PCE%), Índice 

de Velocidade de Emergência (IVE) de plântulas de Glycine max pré e pós-armazenamento. 

2o experimento 

Tratamentos E% PCE% IVE 

 

T1 – Sem armaz. 

Testemunha 

 

100a 

 

44,58 b 

 

7,79a 
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T2 – Pós-armaz. Câmara 

Fria 

100a 77,92 a 4,71b 

T3 – Pós-armaz. To 

Ambiente 

89,17

b 

49,58 b 3,87c 

C.V. 20,96

% 

4% 8,52% 

*Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo Teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

*Tratamentos: (T1) Testemunha, (T2) Sementes armazenadas em câmara fria e (T3) Sementes armazenadas 

em temperatura ambiente. *E (%) porcentagem de emergência, PCE (%) primeira contagem de emergência 

e IVE índice de velocidade e emergência * C.V. (%) coeficiente de variação. 

 

Após dois meses da instalação do primeiro experimento, para porcentagem de 

emergência de plântulas, o tratamento com armazenamento das sementes em câmara fria 

não diferiu da testemunha. Porém para temperatura ambiente pode-se notar que os 

resultados foram menores em relação aos demais tratamentos. Para a primeira contagem 

de emergência as sementes armazenadas em Câmara Fria obtiveram os melhores 

resultados, superiores à Testemunha e ao tratamento com armazenamento em temperatura 

ambiente que não diferiram entre si. O índice de velocidade de emergência da testemunha 

foi melhor que os demais tratamentos, o armazenamento em câmara fria mostrou-se mais 

eficaz em relação ao armazenamento em temperatura ambiente. 

Após dois meses da primeira instalação os resultados se tornaram mais visíveis, 

evidenciando que o armazenamento em câmara fria foi o melhor em relação aos dois 

tratamentos. 

Portanto, a condição de armazenamento é um fator de alta influência sobre a 

qualidade fisiológica da semente. A partir do conhecimento de que a semente trata-se de 

um material vivo e que tende a perder qualidade ao decorrer do período armazenado, 

pode-se afirmar que mesmo em um curto período de tempo, ocorre decréscimo na 

germinação e vigor, principalmente dos lotes armazenados convencionalmente. 

(KAEFER; ZAMBERLAN; SALAZAR; BORTOLOTTO, 2019) 

A redução na qualidade é, em geral, traduzida pelo decréscimo na percentagem de 

germinação, aumento de plântulas anormais e redução no vigor das plântulas (TOLEDO 

et al., 2009). De acordo com Demito & Afonso (2009), a redução da temperatura é uma 

técnica economicamente viável para preservar a qualidade de sementes armazenadas. 

 

4 CONCLUSÕES  

As condições e tempo de armazenamento evidenciaram que o armazenamento das 

sementes de G. max em câmara fria ±5ºC foi o melhor para preservação da qualidade 
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fisiológica das sementes e desenvolvimento das plântulas e o armazenamento em 

temperatura ambiente, o menos eficiente em relação ao desenvolvimento das plântulas 

em pré- armazenamento.  

 

Palavras-chave: vigor, germinação, controle. 
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